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ABSTRACT. Speoies of the genus Munida Leach (Crustácea, Decapoda. Gala­
theidae) collccted betwecn Torres (Rio Grande do Sul. Brazii) and Maldonado 
(Uruguay), by the Project Rio Crande do Sul (PRS MI, GEDIP}. Tlie project 
PRS-GEDIP was carried out in the Rro Grande rio Sui coast, with some few slatioux 
off Maldonado (Uruguay), by means of a convention between Instituto Oceanográfico 
USP (lOUSP) and the Grupo Executivo do Desenvolvimento da Itldrtstria da Pesca 
(GEDIP) of Rio Grande do Sul. Tlie purposc of this project was the acquisition of data 
in order to have a betier biotic and abioiic characterization of )he soulhern Brazilian 
coasl. Amoiig the Galatheidae, about 1200 specimens of íhc genus Munida Leach, 
1820 were collecled, including fíve species as follows: Munida flinli Beneuict. 1902: 
M. forcepi A. Milne Edwards, ISSO; M. iris A.Milne Edwaíds, ISSO; M. intua A. 
Mtlne Edwards, 1880 and M. tongipes A, Milnc Edwards, 1880. The descripliort, 
maierial exainined, remarks and raaps of thestations wheraeach species was coliected 
are done 
KEY WORDS. Crustácea, Decapoda, distribution, Galatheidae, Munida. Rio Grande 
do Sul, Uruguai 

O Grupo Executivo do Desenvolvimento da Industria da Pesca (GEDIP) e 
o Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo (IOUSP), firmaram um 
convênio para o estudo da plataforma continental do Rio Grande do Sul. Este, 
resultou num amplo projeto de pesquisa, que se estendeu de 1968 a 1972, denomi­
nado Programa Rio Grande do Sul (PRS - GEDIP). A embarcação utilizada foi o 
N.Oc. "Prof. W. Besnard" (IOUSP), 

A primeira fase do Projeto (PRS I) ocorreu entre 1968 e 1969, coletando ria 
plataforma riograndense até os 34° 52'S. A segunda fase (PRS II), em 1972, coletou 
entre 2 9 W S (RS) e 36°02'S (MIRANDA et aí. 1973; FURTADO 1973). Apesar do 
Programa Rio Grande do Sui estender-se até Maldonado, Uruguai, a maioria das 
estações oceanografia as estavam localizadas entre Torres e o ArroioChut. De modo 
geral, as estações limitaram-se àplataforma continental, porém algumas atingiram 
o talude superior. 
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O Projeto Rio Grande do Sul teve por objetivo principal a obtenção de dados 
para uma melhor caracterização, biólica e abiótica, do litoral sul brasileiro. Os dados 
da hidrologia local (salínidade, temperatura, tipos de fundo c circulação oceânica) 
foram rapidamente publicados (LUEDEMANN 1971; MACLIOCCA 1971; MIRANDA 
1971; MIRANDA et ai 1973). Parte dos dados faunísticos, entretanto, permanece 
não divulgada. 

Tabela I, Lista das estações do Projeto Rio Grande do Sul I (PRS f} em que ocorreram 
exemplares de Munida: {A) estação (N.Oc. "Prol W. Besnard"); (B) data; (C) posição; (D) 
profundidade (m): (E) tipo de fundo; (F) temperatura (SC); (G) salínidade (5w); (H) espécies do 
gênero Munida: M. ffiM(f); M. torceps (fo); M.iris (ir); M, irrasa (irr); M. tonglpes (I), 

A 

279 

285 

296 

302 

306 

322 

359 

374 

3B0 

39 S 

401 

411 

412 

419 

428 

428 

438 

437 

442 

449 

457 

458 

465 

473 

639 

641 

554 

531 

568 

5S9 

576 

9 

26. IV. 1969 

27.1V. 1968 

22.IV. 1968 

23.1 V 1969 

24.IV.196B 

2B.IV.1968 

16. VIII .1968 

2 2 V I I Í J 9 6 8 

24.VIII.198S 

27.Vll l.1968 

26.X.1S88 

31.X. 1968 

31.X.1968 

02.XI.1368 

04.XI.196S 

05.X1.1968 

04.XII.1968 

04, XII 1966 

05.X1I 1968 

07.X1I 1968 

09. XII. 1966 

09X11.1968 

11. XII. 1968 

13. XII. 1968 

05.111.1969 

06.111.1969 

09.111.1939 

10.111.1999 

12.111.1969 

12.111,1969 

14.III.1S69 

C 

34=117 S: 51=43' W 

33=40' S: Õ I M Z W 

39=33' S: 49*21 ' W 

s^affSiscivw 
32=00'S: 50*11 'W 

33*46' S: SI^SS-W 

30*00" S 

3 1 * 1 8 ' 5 

3 2 * 4 8 ' 5 

34*26 'S 

48*48' W 

S0=13'W 

50=26'W 

51*47 W 

30*5C 5 :49*13 W 

34*19' S: 51*42 'W 

33*64'S: 51*23 'W 

33*36' S: 50*53' W 

32*09' S: s o ^ o 1 W 

3 t *S1 'S 

30=15' S 

30^23'S 

30=49' S 

50*38 'W 

49*00 'W 

48*37' W 

43*64' W 

32*01 ' S: 50*05' W 

2*59 'S : 50*33 'W 

33*29' S: 50=44'W 

34=35'S:51=56'W 

33*43/ S: 51*23' W 

2 9 ' 5 2 ' S 

3Q*30*S 

: 48*41 W 

48*44 'W 

32*12 'S: 50*12 'W 

33*14 'S : 50*42 'W 

3 3 * 3 / S: 51 "071 W 

34*02' S: S l ' 30 1 W 

34*28 'S: 51=53'W 

D 

154 

92 

150 

115 

179 

193 

133 

148 

170 

155 

183 

196 

165 

176 

153 

92 

147 

198 

130 

182 

112 

200 

338 

133 

138 

219 

154 

124 

129 

165 

154 

E 

Areia-conchas 

Lama 

: ama 

Araia 

Araia grossa 

Areia 

Areia-iama 

Ara ia-lama 

Areia-cascaPno 

Areia-cascalho 

Areia grossa 

Conchas monas-coral 

Argila-conchas 

Lodo -argila -conchas mortas 

Lodo-araia 

Lodo 

Areia-lodo 

Cascalho 

Lodo 

Areia 

Lodo 

Arara- lodo-conchas modas 

-
Lodo 
Araia fina-lodo 

Araia grossa-iodo 

Arara Ima-lodo-conchas 

Argila 

Àrgüa-areia 

Areia grossa-concha*. 

Areia-cascalho 

MATERIAL E MÉTODOS 

F 

20.86 

16.51 

17.40 

13,38 

19,54 

17.10 

16,27 

16.02 

15.22 

14.73 

54.88 

15.68 

16.98 

15,67 

16,90 

16,69 

15,77 

14.89 

15,75 

14,33 

17.04 

14.58 

9.77 

14.9B 

15.64 

15.35 

16.94 

16,05 

17.03 

16.45 

15.52 

G 

36.49 

36.08 

3S.S4 

36.10 

:--.Lir, 

35,95 

35,77 

35.66 

35,60 

35,53 

35.54 

35.75 

35,96 

35,72 

35.89 

B Ffl 
35.70 
35,57 

35,69 

35,50 

36,08 

35,72 

34. 23 

35,59 

35.68 

35,63 

35.87 

35,72 

35.90 

35.80 

35.64 

H 

t . i r r 

1 

i 

| 
f 

rrr 

f 

( 
t 

1 

irr 

irr 

irr 

TJ ir-

f, irr 

f . f o 

irr, Io 

í, i r . 1 

Io. irr 

irr 

irr 

O material de Crustácea Decapoda obtido durante o Programa Rio Grande do 
Sul encontra-se depositado no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP, São Pauto). O gênero Munida (Galatheidae) contou com cerca de Í200 
exemplares coletados nesse Projeto. Esse material foi identificado através da compa­
ração com o materíai-tipo depositado no Museum of Comparative Zoology (MCZ, 
Cambridge), Muséum National d'Histoire Naturèlle (MNHN. Paris) e National Mu­
seum of Natural History (USNM, Washington, D.C.). 
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Uttlizou-sc urna abordagem taxonômica tradicional, onde as espécies recebe­
ram um tratamento constituído por sinonímia. diagnose, distribuição, matéria] exami­
nado e observações. Dados sobre as estações de coleta (data, posição, profundidade, 
salinidade, temperatura e tipos de fundo), encontram-se nas tabelas í e H Estes, em 
sua maioria, foram compilados através de consulta ao Diário de Bordo do N.Oc. ''Prof. 
W. Besnard" e à literatura. 

A terminologia morfológica empregada no estudo do gênero Munida, é uma 
síntese das nomenclaturas usadas por A. MULNE-EDWARDS & BOLJViER (1897, 1900), 
BENEDÍCT (1901, 1902), ZARIQUEEY-ALVAREZ (1952) e BABA (1988). 

Tabela II. Lista das estações do Projeto Rio Grande do Sul I! (PRS II) em que ocorreram 
exemplares de Munida: (A) estação (N.Oc. "Prof. W. Besnard"); (B) data; (C) posição; (D) 
profundidade (m); (E) tipo de fundo; F. temperatura (-C); (G) salinidade (%»); (H) espécies do 
gênero Munida: M. fiinti (f); M. lorceps (fo); M.iris (ir): M. irrasa (irr); M. longipes (I). 

A 

1646 

1648 

1655 

165S 
1664 

1666 

1680 

1684 

1691 

1692 

1695 

1896 

1696 

1701 

1702 

1706 

1708 

1721 

1722 

1 7 * ) 
1748 

1768 

1SS6 

18S3 

1887 

feoe 
1909 

B 

17.1.1872 
18.1.1872 

19.1.1972 

20.1.1972 

21.1.1972 

22.1.1972 

27.1.1972 

28.11972 

29.1.1972 

30.Í.1972 

30.1.1972 

30.1.1372 

30-1.1972 

31.1.1372 

31.1.1972 

07 IV 1972 

07.IV.19V2 

10.IV. 1972 

10.IV. 1972 

19.IV, 1972 

20.IV.1972 

2 2 IV 1972 

OS.VIII.1972 

1S. VIII.1972 

1B.Vllt.1972 

21 .VBI. 1972 

21.Vt! ! . l972 

C 

34*25 'S : 51*48 'W 

34*08' S: 51 133 'W 

33*38' S :S1*04 'W 

33*17* s : 5 o » 3 4 ' w 

32M6TS: 50*25 'W 

32*24' 5: 50*14' W 

31*03* S: 48*55' W 

30*46" S: 48*55' W 

3 C 1 C S : 48*58 'W 

30*20 5:48*37* W 

28*48' S: 48*22' W 

29*39* S: 48 *41 'W 

2 9 * W 5 : 4 9 * 1 4 ' W 

28*54' S: 48<*16*W 

28*46" S: 47*48 W 

29*50' S: 48*24' W 

29=51" S:4S»11*W 

31 '14 ' S. 49*35' W 

31*02' S 49*52 W 

34*28" S: 51*50" W 

33=28* S; SITIO" IrV 

32*48' S: 50*27' W 

30=42' S: 49=03' W 

34*27' S :51=50 , W 

33=20' S: 52=46' W 

32=21' S: 50=13' W 

31*58' S: 50*02" W 

D 

166 

180 

216 
173 

200 

210 

130 

176 

132 

194 

186 

124 

51 

117 

177 

200 

315 

177 

135 

169 

78 

197 

192 

175 

16 

180 

184 

E 

ArHia-cora!-ca.scaiho 

Cascalho 

Arsia 'ifta-kítJO 

Areia lina-lodo 

L.otJo-arotla 

LotfD-arela 

Lorla-areia grossa-conchas 

Areia grossa-cascalho 

Lodo 

-
-
Lodo-arotla 
Loda-argrta 

Lodo-areia-conchas 

Areia 

-
-
-
-
Areia-cascalho 

Are ia-ia ma 

Arela-iama 

-Cascalho 

Lama 

Arcia-lama 

-

F 

14.38 
14.47 

17.94 

15.83 

16.85 

17,00 

16,46 

16.37 

16.98 

16.40 

15,40 

15.86 

16,95 

14.23 

14,08 

15,38 

11,74 

16,58 

16.99 

16,82 

21,22 
16,74 

15.80 
13.45 
12,24 

16,12 

16.53 

•3 

35.45 
35 55 

35.90 
35.80 

35,80 

35.81 

35.77 

35.76 

35,80 

35.73 

35,85 
35.67 

35.50 

35,48 

35.46 

35,71 

35,08 

35.75 

35,85 

35.81 

36.03 

35.81 

35,64 
35.33 

28,49 

35.69 
35.74 

H 

.rr 
irr 

Io, irr 
1 

r 
f 

t, Irr, i 

irr 

t 
r 
f 

f 
f 

t 

f 
f.to 

Ir 

Irr 

f 

irr 

irr 

r, fo 
irr 

f.lrr 
f 

f 

1, to. irr 

Munida Leach, 1820 

Pügurus Fabridus, 1775: 412; 1781: 508; 1787: 328. 
Asiauu.i Pennant, 1777: 17, pi. i3. 

Câncer HertM. 1782: 58, pi. 27, fig. 3; Linnaeus, 1788: 2985. 
Guluihea Fabricius, 1793: 472: Í798: 425; Laraarek, 1801: 158 \part.}\ 1818; 214 \pan\, Bosc, 

1801-1802: 87;Latreilli*. 1802: 198; Risso, 1816: lOfyart.] 
Galatea {sic\: Leach, 1814:398; 1815: 341, p[. 29 [error] 
Afiiruda Uach, 1820: 52; Shcrbora, 1848:4196; Dana, 1852:478; Stimpsort, 1858: 76; Henderson. iS85: 

408; 1888: 123; Alcock, 1894: 321; A, Mílne-EdwaxrJs & Bouvier, 1894a: 253; !894b: 83; !897: 
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20; 1900: 285; Faxon, 1895: 73; Thomson, 1899; 193; Benedict, 1901: 146; 1902: 305: Moreira, 
1901: 21; Ortfnann, 1911: 659; Hay & Shore, 1918: 402; Bouvier, 1922: 43; BOOW, 1927: 50; 
1935:42;Schmitt, 1935: 176:Cíiace. 1942: 31; Barnarci, 1950:488; Zariquiey-Alvartü. 1952: 148; 
I95S: 49; Hfdg, 1956a: 36; 1956b: 2: 1973: 270; Williams, 1965: 105:1984: 126; Glaessiici, 1969 
482; Petjuegiiat & Pequegnat. 1970: l26;Scelzo. 1973: 162;Takeda& Halanakn, 19S4: 11; Abeie 
&Kim. 1986: 397: Baba, 1988: 81; Melo-Filho & Melo, 1994: 50; Melo, 1999: 174. 

Díagnose. Carapaça com espinhos e/ou espínuíos, com superfície adornada 
por linhas transversais. Espinhos orbitais externos presentes, seguidos por espinhos 
laterais. Área gástrica bem delimitada. Sulco cervical distinto e bífurcado, delimi­
tando áreas branquiaís anteriores, com formato triangular característico. Área 
cardíaca dividida em duas pelo sulco mesoeardíaco. Rostro estiliforme, guarnecido, 
lateralmente, por um par de espinhos supra-oculares. Tergitos abdominais armados 
ou des armados. 

Distribuição. Em todos os oceanos tropicais e temperados, e nos mares 
subárticos e sub antárticos. Espécies coletadas entre 10 ecercade 2000 m, habitando, 
preferencialmente, a quebra da plataforma continental e o talude superior. 

Observações. Cinco espécies do gênero Munida foram encontradas no 
Projeto PRS. cm 58 estações. Destas, 31 estações pertencem ao PRS HFig. I)e27 
ao PRS II (Fig. 2). 

Munida flinti Benedict, 1902 

Munida Sümpsmii A, Milne-Edwards, 1880: 47 [pari.]; A. Milne-Eciwartls & Bouvier, 1897: 48 \parl.j. 
pi. 4. fig. 1. 

Munida siimpieni; Henderson, I8SS: 126, pi. 14, fig. 1; Moreira, 1901:83; Coelho & Ramos, 1972: 172; 
Coelho em/., 1990:25. 

Munida JíimiBtueditt, 1902; 258, fig. 9; Chace, 1942: 57: Springer & líullis. 1956: 15; Pcqnegnat & 
Pequegnat, 1970: 130;Takcda, 1983; 87; Melo-Fílho, 1998: 394; Melo-Filho & Melo, 1992b: 765. 
figa 15-16; 1997: 193, fig, 2, a-f.; Melo, 1999: 182, figs 112 a-d. 

Diagnose. Carapaça com bordas levemente arqueadas. Espinho orbital ex­
terno seguido por quatro espinhos laterais. Área gástrica com um par de espinhos 
epigástricos e outro par protogástricô, em linha com o precedente, Um espinho 
paraepático de cada iado da carapaça. Regiões branquiaís anteriores desarmadas. 
Um espinho pós-cervical de cada lado da carapaça. Um espinho no sulco mesoear­
díaco. Margem posterior da carapaça armada com um par de espinhos. Linhas 
transversais da carapaça contínuas e pouco marcadas. Segundo, terceiro e quarto 
tergitos abdominais com margem anterior armada. Quarto tergito pode possuir, 
também, um espinho na margem posterior. Pedúnculo antenular com espinho 
terminai interno mais longo do que o externo, com dois espinhos curtos na margem 
lateral externa. Pedúnculo antena! com segundo segmento armado com um espinho 
distai externo; outros segmentos desarmados. Terceiro maxilípodo com um espinho 
na margem ventraí do meropodito. Esterno desarmado, 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Golfo do México (costas norte e sul), 
Antilhas (Grenadc), Guianas, Brasil (Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo. Paraná, Santa Catarina c Rio Grande do Sul) e Uruguai. Coletada entre 11 e 
315 m, com uma ocorrência a 630 m de profundidade (MELO-FÍLHO & MELO 
1992b). 
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Fig, 1 Estações do Projeto Rio Grande do Sul I (PRS1). 

Material examinado. BRASIL; Rio Grande do Sul - PRS - GEDIP, N.Oc, 
"Prof. W. Besnard", est. 285, 92 m, ! ex. {MZUSP 5149); est. 296, 200 m, 1 ex, 
(MZUSP 5154); est. 302. 115 m, 2 ex. (MZUSP 5151); est. 306, 179 m, 3 ex. 
(MZUSP 5152); est. 359, 133 m, 1 ex. (MZUSP 5116); est. 374, 148 m, 2 ex. 
(MZUSP 5163); est. 380, 170 m, 1 ex. (MZUSP 5150); est, 428. 153 m, ! ex. 
(MZUSP 6512); est. 429, 92 m, 1 ex.(MZUSP 5138); est. 436, 147 m, 10 ex. 
(MZUSP 5128); 1 ex. (MZUSP 10362); est. 437,198 m, 36 ex. (MZUSP 10321); 
1 cx. (MZUSP 10345); 5 ex. (MZUSP 10351); est. 442, 130 m, 2 ex. (MZUSP 
5Í37); est. 449, 182 m, 1 ex. (MZUSP 6509); est. 457, 112 m. 1 ex. (MZUSP 
5162);lex.(MZUSP5I65);est.458,200m,lex.(MZUSP5147);lcx.(MZUSP 
6505); est. 539. 138 m, 6 ex. (MZUSP 5135); est. 541, 219 m, 15 ex. (MZUSP 
5121); est. 554, 154 m, 1 ex. (MZUSP 5117); 3 ex. (MZUSP 5142); 51 ex. 
(MZUSP 6516); 5 ex. (MZUSP 10332); 1 ex. (MZUSP 10353); est. 561, 124 m, 
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Fig. 2. Estações do Projeto Rio Grande do Sul II (PRSIl). 

5 ex. (MZUSP 5110); 14 ex. (MZUSP 5119); 2 ex. (MZUSP 10313); est. 1656. 
173 m, 7ex. (MZUSP 5153); 5 ex. (MZUSP 5158); 1 ex. (MZUSP 10371); esi. 
1664, 200 m, 17 ex. (MZUSP 5129); 1 ex. (MZUSP 10358): 1 ex. (MZUSP 
10370); est. 1666, 210 m, 7 ex. (MZUSP 5143); 2 ex, MZUSP 10334); est. 1680. 
130 m. 1 ex. (MZUSP 5115); 55 ex. (MZUSP 5124); 3 ex. (MZUSP 5127); 1 ex. 
(MZUSP 10325): 1 ex. (MZUSP 10327); est. 1691, 132m,16ex. (MZUSP 5141); 
8 ex. (MZUSP 6503); 1 ex. (MZUSP 10368); esl. 1692. 194 m, 1 ex. (MZUSP 
5167); est. 1695. 188 m, 41 ex. (MZUSP 5122); 69 ex. (MZUSP 5123); 2 ex. 
(MZUSP 10328); 1 ex. (MZUSP 10346); 2 ex. (MZUSP 10356); 1 ex. (MZUSP 
10366); 3 ex. (MZUSP 10372); esl. 1696, 124 m, 13 ex. (MZUSP 5155); 1 ex. 
(MZUSP 10354); est. 1698,51 m, 2 ex. (MZUSP 6502); est. 1701,117 m, 2 ex. 
(MZUSP 5130); 2 ex. (MZUSP 10344): est. 1702, 177 m, 4 ex. (MZUSP 5156); 
1 ex. (MZUSP 10330); est. 1708, 200 m, 1 ex (MZUSP 5109); 10 ex. (MZUSP 
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5134); 2 ex. (MZUSP 10335); est. 1722, 135 m, 7 ex. (MZUSP 5136); 2 es. 
(MZUSP 10364): est. 1758. 197 m, I ex (MZUSP 5161); 7 ex (MZUSP 10311); 
est. 1887. 16 m, 83 ex. {MZUSP 5125); 4 ex. (MZUSP 10308); 1 ex. (MZUSP 
10339); 15 ex. (MZUSP 10347); 1 ex. (MZUSP 10363); est. 1908. 180 m. 4 ex. 
(IOUSP); 10 ex. (IOUSP); est. 1909, 184 m, 11 ex. (MZUSP 5132). URUGUAI: 
PRS - GEDIP, NOc. "Prof. W. Besnard", est. 279. 154 m. 101 ex. (MZUSP 
10322); 1 ex. (MZUSP 10333); 1 ex. (MZUSP 10360); est. 396, 155 m 2 ex. 
(MZUSP 5145); 1 ex. (MZUSP 10368); est. 473, 154 m, 2 ex. (MZUSP 5148): 
49 ex. (MZUSP 10316); 49 ex. (MZUSP 10319); 3 ex. (MZUSP 10337); 1 ex. 
(MZUSP 10369); est. 1883, 175 m, 3 ex. (MZUSP 10303); 3 ex. (MZUSP 10312). 

Observações. Aíunida flinti foi a espécie mais abundante, ocorrendo em 40 
estações (Figs 3-4), entre 16 e 219 m de profundidade. Nessas esiações, a tempera­
tura variou entre i 2, 24°C e 20, S6°C e a salínidade entre 28, 49%0 e 36, 49%o. Essa 
espécie ocorreu em fundos de areia grossa, areia fína-lodo, areia fina-lodo-conchas, 
areia-cascalho, arei a-lama, areia-lodo, areia-conchas, cascalho, lama, argila, lodo, 
lodo-areiae lodo-argila. Em várias estações. Aí, flinti foi coletada juntamente com 
M. forceps. Aí. irrasa e Aí. iongipes. 

Munids forceps A. Milne-Edwards, 1880 

Munida forceps A. Milnc-Edwards, 1880: 49: A. Milnc-Edwarus & Bouvier, 1897: 28. pi. 2, fig. 8; 
Benedict. 1902: 307; Chace. 1942:39, fig. 15: Springer& Bullis. 1956: 15: Bullis & Thompson. 
1965:9: Pequegnat&Pcqucgnat. 1970:131. figs 5-2: Wcimer. 1982:361: Takeda, 1983: 88: Abcle 
& Kim, 1986: 35, fig. a, p. 403; Melo-Fílho, 1998: 394; Melo-Filho & Melo. 1992b: 768. figs 
18-24; Rambla, 1995: 98, fig. 2: Melo, 1999: 184, figs 114a-d. 

Diagnose. Carapaça com bordas levemente arqueadas. Espinho orbital ex­
terno seguido por cinco espinhos laterais. Área gástrica com fileira transversal de 
fortes espinhos epigásrricos. Um espinho paraepátíco de cada lado da carapaça. 
Regiões branquíais anteriores armadas com um espinho. Um espinho pós-cervical 
de cada lado. Restante da carapaça desarmada. Segundo tergito abdominal com 
margem anterior armada. Outros tergitos desarmados. Pedúnculo antenular com 
espinho terminal externo mui to mais longo do que o interno. Pedúnculo anienal com 
primeiro e segundo segmentos armados. Terceiro maxifípodo com dois espinhos na 
margem ventral do meropodito. Quelas caracieris ricamente longas e muito fortes. 
Es tem o desarmado. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Flórida (costa leste tropical). Golfo 
do México (costas norte e sul), Antilhas (costa norte de Cuba), Caribe (costa continen­
tal: México e Venezuela), Guianas, Brasil (Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro. 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Uruguai. Coletada, normalmente, entre 73 e 
426 in. Porém, o exemplar do "Challenger". est. 122, foi dragado a 630 m. 

Material examinado. BRASIL: Rio Grande do Sul - PRS-GEDÍP, N.Oc. 
"Prof. W. Besnard", est. 419, 178 in, 1 ex. (MZUSP 5178); est. 449. 382 m. 1 ex. 
(MZUSP-5I69); est. 568, 129 m, 1 ex. (MZUSP 5176); est. 1655, 215 m, 1 ex. 
(MZUSP 5177); esl. 1708, 200 m, 1 ex. (MZUSP 5172); est. 1758, 197 m, l cx. 
(MZUSP 5168); est. 1909, 184 m, 2 ex. (MZUSP 5174). URUGUAI: Proj. GEDIP. 
N.Oc. "Prof, W. Besnard", est. 465, 338 m, 1 ex. (MZUSP 5171). 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1177-1196, 2001 
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Fig. 3, Estações do PRS I em que ocorreu Munida flinli. 
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Observações. Munida foreeps ocorreu em oito estações (Fig. 5), entre 129 e 
338 m de profundidade. A temperatura variou entre 14.33°C e 17,94°C e a salinídade 
entre 35,50%o e 35,90%o. Essa espécie ocorreu em fundos de areia, areia-lama, areia 
fina-lodo, lodo-argiía-conchas mortas e argila-areia. Em algumas estações M. 
foreeps foi coletada juntamente com M, flinti e M. irrasa. 

Munida iris A. Milne-Edwards, 1880 

? Munida caríbaea Stimpson. 1860: 244 
Munida iris A. Milne-Edwards. 1880: 49, A. Milne-Edwards & Bouvier. 1894a: 256; 1897: 21, pi. 2, 

figs2-7; 1900: 285; Benedkt. 1902: 310; Chace. 1942: 33; 1956: 15; Springcri Bultis, 1956: 15: 
BuIIis & Thompson, 1965:9; Pequegnat & Pequegnat. 1970: 131; Coelho & Ramos, 1972: 171; 
Williams &Wiglev. 1977:9, figs 1,2, tati. 1; Coelho ei ai.. 1986: 137, 140.149; Takeda, 1983: 
89; Lemaitre, 1984: 427, lab. I; Melo-Filho. 1998: ;i94:Escohar-Bi-iones & Soto. 1993: 111, tabs 
lc2;Melo, 1999: 188. figs 111 a-e. 
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Rg. 4. Estações do PRS II em que ocorreu Munida fíinti. 

Munida caribaea ?; Srairh, 1881: 428: 1883: 40, pi. 3, íig. II; 1884; 355; 1886: 643. \non Munida 
caribuea A. Mi]ne;-Edwards& Bouvicr, 1894a: 256; 1897:25 (= Munida irrasn A. Miliie-Edwards, 
1880)]. 

Munido sp. indet: Smith. 1882:22, pi. lO.fig. 1. 
Munida ins rutlUmti Zariquiey-AIvanez, 1952; 2)7, fig. 8 
,WUMIÍ/ÍJ ms íris; Wenner & Bocch, 1979: 110, tab, 1: Wenner. 1982:322; Williams, 1984:233, fig. 168; 

Abele & Kim, 1986: 35. figs d, e, p. 403. 
Munida ruIllantL García-Razo, 1996: 738. 

Diagnose. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo seguido 
por seis espinhos laterais. Área gástrica com fileira transversal de espinhos epigás-
tncos. Um espinho paraepatico de cada lado da carapaça. Regiões branquiais 
anteriores armadas com um ou dois espinhos de cada lado. Um a três espinhos 
pós-cervicais de cada lado da carapaça, com ou sem espínulos intercalados. Restante 
da carapaça desarmada. Espinhos supra-oculares longos. Segundo tergito abdomi-

Revta bras. Zooi. 18 (4): 1177 -1196, 2001 
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Fig. 5. Estações do PRS ! e PRS II em que ocorreu Munida forceps. 

nal com margem anterior armada com um par cie espinhos. Outros tergitos desar­
mados. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o 
externo. Pedúnculo antena) com primeiro, segundo e terceiro segmentos armados. 
Terceiro maxilípodo com um longo espinho na face ventral do meropodito, e outro 
terminal dorsal. Esterno com bordas armadas. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Carolinas, Golfo do México (costa 
sudeste}, Antilhas (costa norte de Cuba, Banco Cay Sal e Barbados), Caribe (costa 
continental: Canal de Cozumei), Guianas, Brasi! (Alagoas, Rio Grande do Sul) e 
Uruguai, Atlântico Oriental: Golfo de Cadi2, Ilhas Canárias, costa africana (Saara 
Ocidental, Mauritânia), Ilhas Cabo Verde. Mediterrâneo Ocidental (Marrocos Espa­
nhol). Coletada entre 45 e 1303 m: faixa batimétrica preferencial, entre 200 e 400 m. 

Material examinado. BRASIL: Rio Grande do Sul - PRS - GEDIP. N.Oc. 
"Prof. W. Besnard", est. 1709, 315 m, 2 ex. {MZUSP-5111). 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1177 - 1196, 2001 
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Observações. Munida íris é uma espécie que, normalmente, ocorre em 
profundidades superiores a 200 m, no talude superior. Poucas estações do Projeto 
Rio Grande do Sul estavam situadas além da quebra da plataforma continental, o 
que explica o baixo número deexemplares obtidos. Estes foram coletados na estação 
Í709 (Fig. 6). a uma temperatura de 11.74°C e salinidade de 35.08%D. 

Munida íris 

RIO GRANDE 0 0 SUL 

Porto Afcg/c 

í=LATJU=ORMA 
ocNTMamu 

-Z8*S 

20' 

• - : > • ' 

-31* 

-32" 

r33° 

-34* 

;fc l 

55'W 54° 53" S21 51» 50" 

Fig. 6. Estações do PRS I e PRS II em que ocorreu Municia íris 
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Munida irrasa A. Mííne-Edwards, 1880 

? Munida caribaea Stimpsun, 1860: 244. 
Munida caribaea {sic\; A. Milne-Edwards, 1880: 49 [error]. 
Munida irrasa A. Milne-Edwards. 1880:49; Faxon. IS95: 73: Benedict, 1902: 310; Hay&.Shore. 1918: 

402. pi. 28, fig. 8: Chace, 1942: 46; Haig, 1956b: 3: Spnnger & Btillis. 1956: 15; Bullis & 
Thompson, 1965: 9; Wuiiams, 1965: 105:1984: 234: Pequegnati Peque»nai. 1970: 132: Coelho 
& Ramos, 1972: 171; Scelzo, 1973: 163; Coelho et ai, 1980: 56, tab. 7; Wetmer. 1982: 362: 
Umaiire, 1984: 428, tab. I; Abele & Kim. 19S6: 35. figs b-c, p. 402: MeloFilho, 1998: 395; 
Melo-Blho & Melo, 1992a; 513; Melo. 1999: !90. figs 120 a-a. 
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Fig. 7. Estações do PRS ! em que ocorreu Munida irrasa. 

Munida caribaeo. A. Mitne-Edwards & Bouvíer, 1894a: 256; 1897: 25, pi. 1, figs 16-20. pi 2. fig. 1: 
Doflein & Balss, 1913: 172 [nonMumda caribaea Smith, 1881:428; 1883:40, pi. 3, fig, 11; 1884: 
35; 1886: 643 {= Munida irí.t A. Miliic-Edwaixls, 1880)]. 

Mumda caríbea \stc\, Young, 1900:403;Tütkay, 1968: 249 [error]. 
Munidasculpla Benedict, 1902:270, fig. l8:Chace, 1942;44,figs 19a-b;Pcqucgnat&Pcqucgnat, 1970: 

136, 
Munida simplex: Coelho <£ Ramos-Porto, 1980: 136; CoeSho et ai. 1980:56. tab. Vil, 

Diagnose. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo segui­
do por seis, ou mais, espinhos laterais. Área gástrica com fiíeira transversal de 
espinhos epigástricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. Regiões 
branquiais anteriores armadas com um par de espinhos cada. Geralmente, com 
um par de espinhos pós-cervicais de cada lado da carapaça; esses espinhos podem 
faltar ou ocorrer em maior número. Restante da carapaça desarmada. Espinhos 
supra-oculares curtos, atingindo a margem próxima! da córnea. Tergitos abdomi-

2BfS 
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- • • -

-35* 
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Munida irrasa 
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Fig. 8. Estações do PRS II em que ocorreu Munida irrasa. 

riais desarmados. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno muito mais 
longo do que o externo. Pedúnculo antenal com primeiro, segundo e terceiro 
segmentos armados com espinhos, quarto segmento com um espínulo. Terceiro 
maxjlípodo com, pelo menos, três espinhos na face ventral do meropodito. 
Esterno com bordas armadas. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Carolinas, Golfo do México (costa sudes­
te e nordeste), Bahamas (Bimine), Antilhas (costa norte e sul de Cuba, Banco Cay 
Sal. St. Croix, Dominique, St. Lucie, St. Vincent, Barbados, Grenadines, Grenade), 
Caribe (costa continental; Colômbia e Venezuela), Brasil (Amapá, Pará, Maranhão, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul) e Uruguai, Coletada 
entre 38 e 468 m. 

Material examinado. BRASIL: Fio Grande do Sul - PRS - GEDIP, N.Oc. 
"Prof.W. Besnard". est. 322. 193 m, 1 ex, (MZUSP 6511): est. 401, 183 m, 1 ex. 

Revta bras, Zool. 18(4): 1177-1196,2001 
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(MZUSP 6507); est. 419. 178 m. 1 «t. (MZUSP 5109); est. 437, 198 m, I cx. 
(MZUSP 5191); est. 541. 219 m. 6 ex. (MZUSP 10397); est. 568, 129 m, 9 ex. 
(MZUSP 5184); 4 ex. (MZUSP 5199); 1 ex. (MZUSP 10382); est. 1655,215 m, 11 
ex. (MZUSP 5190): est. 1680, 130 m, 1 ex. (MZUSP 10381); est. 1684. 176 m, 7 
ex. (MZUSP 5195); 4 ex. (MZUSP 10407); est. 1721,177 m. 20 ex. (MZUSP 5194); 
est. 1748, 78 m, 13 ex. (MZUSP 5216): est. 1856, 192 m, 1 ex. (MZUSP 10386); 
est. 1909, 184 m, i ex. (MZUSP 5193); 1 ex. conteúdo estomacal de Pontinus 
coratlinus. (Pisces: Scorpaenidae) (MZUSP 5207); I ex. (MZUSP 10384). URU­
GUAI: PRS - GEDIP, N.Oc. "Prof. W. Besrsard". est. 279. 154 m . 7 ex. (MZUSP 
5179); 1 ex. (MZUSP 10422); est. 411, 196 m. i ex. (MZUSP 5211); est. 412. 165 
m, 3 ex, (MZUSP 5197); est. 465, 338 m, 5 ex. (MZUSP 5200); est. 569, 165 m, 7 
ex. (MZUSP 10759); 1 ex. (MZUSP 10395); 3 ex. (MZUSP 10425); 81 ex. (MZUSP 
10759); est. 576, 154 m, 1 ex. (MZUSP 10383); est. 1646, 166 m 106 ex. (MZUSP 
5198); 1 ex. (MZUSP 6506); 1 ex. (MZUSP 10375); 1 ex. (MZUSP 10417); est. 
1648, 180m, 17ex. (MZUSP5181); 13ex. (MZUSP5182);43 ex.(MZUSP5183); 
5ex. (MZUSP5212); i ex. (MZUSP 10377); l ex. (MZUSP 10408); 1 ex. (MZUSP 
10412); est. 1740,169 ra, 12 ex. (MZUSP 5188); 1 ex. (MZUSP 10414); est. 1883. 
175 m. 255 ex. (MZUSP 5126); 4 ex. (MZUSP 10397); 5 ex. (MZUSP 10398); 5 
ex. (MZUSP 10416): 1 ex. (MZUSP 10423). 

Observações. Munida irrasa foi coletada em 23 estações (Figs 7-8), entre 73 
e 338 m de profundidade. A temperatura das estações variou entre 9,77°C e 20,86°C 
e a salinidade entre 34,23%í)ü36.49%c, Os tipos de fundo em que estaespécie ocorreu 
foram bastante variados (areia; areia-cascalho; areia-conchás; areia-eoral-cascalho; 
areia fina-lodo; areia grossa; areia grossa-Iodo; areia-lama: argila-areia; argila-con-
chas; cascalho; conchas mortas-coral: lodo-arcia grossa-conchas: lodo-argila e 
conchas mortas). Em muitas estações, Aí. irrasa ocorreu juntamente com Aí. flitxti, 
com M. forceps ou com ambas. 

Munida longipes A. Milne-EdwardS, 1880 

Munida longipes A. Milne-Edwards. 1880: 50; A. Milne-Edwaríis & Bouvier. 1894a: 257; 1897: 44, pi. 
3,fígs9-l3.Benedict. 1901:147; 1902: 310;Hay&Shore. 1918: 4ra,pl.28.ííg 9: Schmitt, 1935: 
178:Chace. 1942: 47: Pequegnat& Pcquegnai. 1970: 132, fig. 5-3: Wetiner& Boesch. 1979: HO: 
Wenncr, 1982: 363; Takeda. 1983: 88; Williams, 1984: 235, fig 170: Umaitrc. 1984: 428, tab. i: 
Ahelü SL Kim, 1986; 35. figs c, p. 405; Melo-Filho, 1998: 395; Melo-Filho & Melo, 1992a: S!4; 
Escobar-Briones &. Soto, 1993: 111, tab. 2; Rambla, 1995: 98, ftg. 2; Melo. 1999: 192. figs 122 
a-e 

Munida )>aynei Boone, 1927: 53, fig. II. 

Diagnose. Carapaca com bordas arqueadas, quase tão larga quanto longa. 
Espinho orbitai externo seguido por cinco espinhos laterais. Área gástrica com um 
par de espinhos epigástricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaca. 
Regiões hepálicas e branquiais anteriores desarmadas. Um espinho pós-cervieal de 
cada lado da carapaca. Um espinho sobre o sulco mesocardíaco. Vários espinhos na 
região branquial posterior, próximos a área cardíaca. Margem posterior da carapaca 
com um par de espinhos. Restante da carapaca desarmada. Rostro curto, com 
comprimento semelhante aos espinhos s u pia-ocu lares, que atingem a margem distai 
da córnea. Segundo e terceiro tergitos abdominais armados com quatro espinhos 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1177-1196, 2001 
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Fig. 9. Estações do PRS I e PRS ti em que ocorreu Munida iongipes. 

cada; quarto tergilo abdominal armado com dois ou quatro espinhos. Pedúnculo 
antenular com espinho terminal externo muito mais longo do que o interno. 
Pedúnculo antenal com apenas o segundo segmento annado. Terceiro maxilípodo 
com um forte espinho na face ventral do meropodito. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Carolinas, Golfo do México 
(costas norte e sul). Flórida (costa leste tropical), Bahamas, An ti lhas (costas norte 
e sul de Cuba, Banco Cay Sal. Porto Rico, St. Kítts, Dominique. St. Lucie, 
Barbados), Caribe (costa continental: México e Venezuela), Guianas e Brasil (São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Coletada entre 129 e 729 m. Segundo 
WENNER(1982), a faixa batimétrica preferencial estaria entre 200 e 400 m. 

Material examinado. BRASIL: Rio Grande do Sul - PRS - GEDIP, N.Oc. 
"Prof. W. Besnard". est. 541, 219 m, 3 ex. (MZUSP); est. 1680. 130 m, 1 ex. 
(MZUSP 10758). 

Bevta bras. Zooi. 18(4): 1177- 1196,2001 
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Observações. Assim como M. iris, M. longipes é uma espécie que habita, 
preferencialmente, o talude superior, o que explica a ocorrência de poucos exem­
plares. Estes foram coletados em duas estações (Fig, 9), com temperatura variando 
entre 15,35°C e 16,460C e salinidade entre 35,63%o e 35,77%n. Essa espécie ocorreu 
em fundos de areia grossa-iodo e lodo-areia grossa-conchas, sendo coletada junta­
mente com M. flinti e M. irrasa, 
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